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OBJETIVOS Este é o primeiro curso de Microeconomia no programa de graduação em Econo-

mia na PUC-Rio.  O objetivo principal do curso é expor de forma detalhada o mo-
delo fundamental da teoria econômica, o mercado sob competição perfeita. Para tal, 
estudaremos a Teoria do Consumidor e a Teoria da Firma, os dois pilares sobre os 
quais se assentam todas as teorias de funcionamento do mercado. O curso também 
inclui uma exposição de uma teoria de mercado, a do equilíbrio parcial 
sob competição perfeita. Ao final do curso, introduziremos um ambiente de merca-
do não competitivo, a saber, o de monopólio, no qual só há uma firma operando no 
mercado. 

PROGRAMA Introdução     

• O que é um modelo? (Varian, cap.~1)     

Teoria do Consumidor:      

• Restrição Orçamentária e Preferências (caps. 2 e 3)    
• Utilidade e Taxa Marginal de Substituição (cap. 4)    
• Escolha Ótima e Demanda do Consumidor (caps. 5 e 6)    
• Preferência Revelada (cap. 7)    
• Equação de Slutsky, Efeito Renda e Efeito Substituição (cap. 8)    
• Dotações e Oferta de Trabalho (cap. 9)    
• Incerteza (cap. 12)    
• Excedente do Consumidor e Medidas de Bem-estar (cap. 14)    
• Demanda de Mercado (cap. 15)       

Teoria da Firma       

• Tecnologia, Produto Marginal e Taxa Técnica de Substituição (cap. 18)     
• Maximização de Lucros e Demanda por Fatores (cap. 19)     
• Minimização de Custos (cap. 20)     
• Curvas de Custo, Custos Médios e Marginais (cap. 21)     
• Oferta da Firma e da Indústria (caps. 22 e 23)     
• Excedente do Produtor (cap. 14)       
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Professor Juliano Assunção

Maximização de Lucros



Firma Competitiva

Uma firma competitiva toma os preços dos insumos e produtos 
como dados.  

• Tecnologia: funções de produção 

• Preços dos produtos y1,…, ym: p1,…, pm. 

• Preços dos insumos x1,…, xn: w1,…, wn.  

➡Demanda por insumos (fatores de produção)? 

➡Quantidade produzida?



Insumos e Funções de Produção

Lucro gerado pelo plano de produção x1,..., xn , y1,..., ym( ):

Π = p1y1 + ...+ pmym −w1x1 − ...−wnyn  

Produtos e insumos medidos em fluxos.

Caso 1 produto, 2 insumos: Π = py −w1x1 −w2x2

Lucro no curto-prazo (custo fixo CF = w2 !x2 ) :Π = py −w1x1 −CF



Isolucros de Curto-Prazo
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Maximização de Lucros de Curto Prazo
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Maximização de Lucros de Curto Prazo
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Estatica Comparativa
aumento no custo do insumo
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Maximização de Lucros no Longo-Prazo

Lucro cresce enquanto pPMg2 −w2 > 0.

Portanto, maximização de lucro no longo-prazo envolve
pPMg2 −w2 = 0, além da condição de curto-prazo.

Maximização de lucro no longo-prazo requer pPMgi = wi ,
para todos os insumos.



Exemplo
Cobb-Douglas
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Exemplo
Cobb-Douglas
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Retornos de Escala e Maximização de Lucros

Os retornos de escala influenciam de forma decisiva a 
maximização de lucros. 

• Retornos decrescentes de escala: há um único plano de 
produção compatível com maximização de lucro. 

• Retornos constantes de escala: qualquer lucro estritamente 
positivo pode ser aumentado pelo aumento proporcional nos 
insumos. Logo, só são compatíveis com maximização de lucros 
quando o lucro é zero. 

• Retornos crescentes de escala: não há escolhas compatíveis 
com maximização de lucros.



Lucratividade Revelada

• Considere uma firma competitiva com retornos decrescentes 
de escala. 

• Suponha que haja informações sobre preços de insumos e 
produtos, assim como planos de produção. 

• O que podemos aprender?



Lucratividade Revelada
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Lucratividade Revelada

p 'y '−w 'x ' ≥ p 'y"−w 'x" e p"y"−w"x"≥ p"y '−w"x '

Multiplicando por -1 e somando, temos:

p '− p"( )y '− w '−w"( )x ' ≥ p '− p"( )y"− w '−w"( )x"

Logo:

ΔpΔy ≥ ΔwΔx é condição necessária para a maximização de lucro.



Lucratividade Revelada

ΔpΔy ≥ ΔwΔx

Δw = 0 ⇒ΔpΔy ≥ 0 
(a curva de oferta é positivamente inclinada)

Δp = 0 ⇒ΔwΔx ≤ 0 
(a curva de demanda por insumos é negativamente inclinada)


